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Ficha Técnica

Desde há muito que o universo tem fascinado a hu-
manidade. Ao longo das gerações, olhando para as 
estrelas, diferentes civilizações têm-se questionado 
de que é feito o universo; qual o seu tamanho; que 
lugar ocupa nele a Terra. Desde cedo que os seres 
humanos se aperceberam da existência de padrões e 
ciclos nos movimentos dos diferentes objetos celes-
tes. Por um lado, observaram astros que executam 
percursos alargados ao longo do céu (os planetas). 
Por outro, aperceberam-se da existência de um fundo 
de estrelas “fixas”, que se movem em conjunto na es-
fera celeste. Seguindo as posições delas, foi possível 
desenvolver, entre outros, calendários, tão importan-
tes para a previsão do desenrolar das estações ano, e 
métodos de orientação para viagens marítimas. 

Do ponto de vista da Ciência, e em particular da Fí-
sica, até ao início do século XX o universo era visto 
como estático e imutável. No entanto, esta visão tem 
mudado muito. Desde os anos 20 que mais e mais 
experiências mostraram que o universo não é está-
tico e se encontra em expansão. Para explicar estas 
observações foi fundamental o desenvolvimento da 
Relatividade Geral de Einstein, para cujo reconheci-
mento tanto contribuíram as expedições de observa-
ção do eclipse de 1919 em Sobral, no Brasil, e na ilha 
do Príncipe. Essas expedições são aqui relembradas 
neste número da Gazeta. Por sua vez, métodos de 
observação cada vez mais poderosos e precisos têm 
mostrado a existência de objetos celestes desco-
nhecidos até recentemente. Perante um universo tão 
vasto revelado pelos instrumentos de observação, 
voltamos de novo às questões antigas. Qual a evolu-
ção do universo? Qual o nosso enquadramento nele? 
Haverá vida para lá da Terra ? Perguntas como estas 

têm fascinado os cientistas, como mostra a famosa equação 
de Drake e os estudos associados aos seus parâmetros, o 
desenvolvimento do projeto SETI e a procura de vida extra-
terrestre.

O trabalho desenvolvido pelos investigadores que receberam 
o prémio Nobel da Física de 2019 ajuda a avançar um pouco 
mais nas respostas a estas questões. Em 2019 o prémio No-
bel da Física de 2019 foi atribuído a James Peebles, Michel 
Mayor e Didier Queloz por “contribuições para a compreen-
são da evolução do universo e do lugar da Terra no cosmos”. 
James Peebles foi premiado pelas suas importantes contri-
buições para o desenvolvimento da Cosmologia Física. Por 
sua vez, Michael Mayor e Didier Queloz receberam o Nobel 
da Física pela descoberta do primeiro planeta existente para 
lá do sistema solar - um exoplaneta. Nesta edição da Gazeta, 
Nuno Santos e Carlos Herdeiro recordam-nos o percurso dos 
premiados e os trabalhos que desenvolveram, bem como as 
ideias inovadoras que trouxeram para a ciência.

Também neste número aproveitamos para comemorar os 
150 anos da tabela periódica, evocados em 2019. Nele, João 
Paulo André mostra-nos o quanto a tabela periódica já en-
trou no imaginário de todos nós e na cultura contemporâ-
nea, como se pode ver pelas nume-
rosas óperas que têm sido realizadas 
em torno dos seus elementos. Neste 
número fechamos, também, a série 
dedicada ao novo Sistema Internacio-
nal de Unidades, com um artigo que 
apresenta detalhadamente as regras 
de escrita da expressão dos resulta-
dos de medição.
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